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CONSULTA


Aqui estou eu novamente, no meu intervalo de almoço, pensando e repensando:


- Eu estava certo em aceitar este trabalho como consultor para o Bundesrat? Todos os dias de Pankow até o centro de Berlim e depois a pé até Leipziger Strasse? neste frio.


Quando meus pensamentos são interrompidos pelo toque do telefone celular, uma daquelas chamadas que costumava nos entreter durante as pausas do almoço naquelas tardes de inverno, para interromper o dia.


Foi bem no meio de uma conversa com Derek, meu namorado na época, que queria saber o que eu tinha que fazer na manhã seguinte. Eu me lembro de responder que eu não estava muito ocupado na época, mas que eu definitivamente teria encontrado algo interessante e que ficar no calor não teria sido uma má idéia para mim. Derek é um homem notável e bonito, com um sorriso pronto e um corpo bem proporcionado e tonificado.


- Você precisa de alguma coisa? "Eu respondi sem muito entusiasmo. Então ele me disse que alguém precisava de conselhos. Eu me lembro precisamente:


- Você sabe, um bom amigo meu está tendo muitos problemas com as novas diretrizes comerciais européias, ele está se sentindo particularmente preocupado no momento, eu ficaria encantado, dada a sua experiência, se você pudesse lhe oferecer alguns conselhos", ele continuou:


- Não seria ruim se fizéssemos uma pequena pausa e almoçássemos juntos, já não fazemos isso há muito tempo".


Eu não achei que fosse uma má idéia e concordei prontamente:


- Eu intervim e nos despedimos, nos reunimos às oito horas do dia seguinte em um apartamento ao lado da Potsdamer Platz.


À noite eu só podia pensar que a hora marcada parecia um pouco incomum para uma consulta, mas então, refletindo, eu disse a mim mesmo que meu querido amigo provavelmente tinha outros compromissos mais tarde à noite.


A única coisa que não cabia era "querido amigo", como eu nunca tinha ouvido falar dele, mas eu pensei: "Estou tão ocupado, que às vezes eu me fecho completamente e não ouço com atenção", o que eu me arrependi um pouco, e imediatamente parei de pensar sobre isso.


Na manhã seguinte, pontual como só nós alemães somos, fui ao local de encontro e, depois de tomar Linkstraße, onde ficava o apartamento, vi meu namorado esperando na pequena porta de entrada.


Depois de estacionar, onde fui indicado com um aceno de cabeça, fui ao seu encontro e, como sempre, ele me cumprimentou com um beijo nos lábios.


Eu notei imediatamente seu traje incomum para aquela hora da manhã, na verdade ele estava vestido aos noves, com um toque de elegância mais adequado a um compromisso de negócios do que ir à casa de um amigo naquela hora da manhã.


Eu pensei com certeza que teria que ir a outro lugar depois do almoço, e bani todos os pensamentos, também porque ele me cumprimentou com um de seus sorrisos que ilumina até mesmo os mais sombrios dos dias.


Na verdade, uma chuva leve e fria estava caindo e o dia estava se formando para ser escuro e chuvoso - típico de Berlim naquela época do ano.


Imediatamente após o breve beijo, enquanto andávamos os poucos metros até a porta da frente, ouvimos passos vindo de dentro, anunciando que nosso convidado se materializaria em poucos momentos e viria para abrir a porta para nos cumprimentar. A porta se abriu e um cavalheiro, aparentemente na casa dos 40 anos, nos cumprimentou com um sorriso.


Eu não notei imediatamente a imagem apresentada a mim, tudo aconteceu em uma fração de segundo. O cavalheiro de aparência fina usava uma cabeça de cabelo ruivo ligeiramente desgrenhado, o que parecia natural dada a brancura de seu rosto… sua construção parecia um pouco cheia, ele alcançou minha altura com a ajuda de um par de botas de salto alto. A camisa preta parecia um pouco apertada, pois os botões pareciam implorar por misericórdia a cada respiração, enquanto o peitoral bem definido lutava para ser aprisionado pelo pequeno tecido.


A delícia, no entanto, veio quando olhei para baixo, era inevitável, porque as calças, ainda pretas, macias e também um pouco apertadas, tentavam cobrir, com pouco sucesso, a ausência de calças. O toque de mestre foi obviamente oferecido por aquele pacote gigantesco, em toda sua beleza, a visão de um galo inclinado para um lado não deixou espaço para a imaginação.


Este contraste deu à imagem uma sensação antiga, quase como um cartão postal dos anos 70 que não estamos mais acostumados a ver.


Eu me recuperei um pouco e estendi minha mão numa tentativa de me apresentar, o que não teve sucesso, pois um beijo na boca me surpreendeu de repente sem me dar tempo para pensar. Eu olhei em volta para Derek, que entretanto se mudou para as costas do nosso anfitrião para estar ao meu alcance e me dar um sorriso tranqüilizador. Na verdade, colado aos meus lábios sem poder sair, primeiro senti a mão do nosso anfitrião me acariciando com pressão desnecessária, o bastão agora em pleno movimento e a mão do meu namorado pegando a minha, finalmente me dando a confirmação de um consentimento que eu não duvidava mais.


Eu ouvi a sua voz quente sussurrando perto do meu ouvido depois que eu o beijei:


- Este é o meu presente, aproveite-o".


Não havia muito para entender e eu não queria investigar mais, apenas devolvi o beijo, abraçando os dois homens.


Eu não me perguntei mais sobre a natureza da consulta para a qual eu havia sido convocado, e quando ambos me pegaram pela mão, eu simplesmente os segui sem oferecer a menor resistência.


Embora a viagem tenha durado apenas alguns segundos, como o corredor que levava à sala era curto, foi um momento inesquecível. Duas lindas figuras masculinas me acompanharam no que seria uma manhã maravilhosa.


O quarto estava arrumado e a cama de tamanho generoso estava envolta apenas em um lençol branco, de pé no meio do quarto eu me despi sem pressa e enquanto meu namorado me beijava carinhosamente, nosso hóspede ajoelhado na minha frente estava no meu poço lambendo-o sem levá-lo na boca. A mão quente envolveu minhas bolas agora inchadas prestes a estourar.


Quando eu estava despida, fui convidada a sentar na cama para que eu pudesse desfrutar tranquilamente da cena dos dois amigos ajoelhados na cama e se beijando e acariciando amorosamente um ao outro. Tal foi a naturalidade e o envolvimento que fui imediatamente levado a acreditar que a cena que me foi oferecida não foi improvisada, mas o resultado de uma longa experiência. Finalmente eu pude verificar e confirmar o que eu havia pensado, na verdade eles se despiram para melhor apreciar as carícias um do outro mostrando seus lindos galos sem um traço de calcinha como eu já havia imaginado. O desejo de acariciar um ao outro era tão grande que a calcinha teria sido um impedimento inútil.


Naquele momento nosso anfitrião tomou a iniciativa de vir e se assentar no meu rosto e espalhar minhas nádegas para fora ele me ofereceu um rabo perfeitamente raspado para eu lamber enquanto Derek cuidava do meu bastão com o conhecimento de golpes de língua enquanto o meu penetrava no buraquinho do seu amigo.


Ela pegou meu grande pênis aveludado na boca, usou sua língua e seus lábios para chupar, lamber e mordiscar suavemente, combinando perfeitamente seu ritmo com as pulsações que ela sentia no eixo.


Então, nosso anfitrião, provavelmente cansado da posição que ele havia adotado ou ansioso por uma nova experiência, se tornou mais confortável ao me oferecer seu pinto para que eu não me cansasse de apreciá-lo. Como eu poderia então ficar cansado deitado confortavelmente com aquele galo para me preparar e meu traseiro quente e pronto para qualquer eventualidade.


Naquele momento, Derek me fez perceber que as posições tinham que ser invertidas para que eu pudesse passar algum tempo com ele, o que eu sabia bem depois de beijar, lamber e incomodar inúmeras vezes. Afinal, beijar e foder com ele foi uma paixão da qual eu nunca teria querido desistir.


O amigo deitou-se na cama e espalhou suas coxas, esperou para ser beijado e acariciado, nós nos dedicamos ao seu pinto e ao seu traseiro e o preparamos sabiamente para ser levado.


Eu me ajoelhei e meu namorado trouxe meu pau perto do rabo do amigo dele e sussurrou no meu ouvido para pegá-lo lentamente e aproveitá-lo, ele retirou o bastão que ele corretamente considerava seu, apenas para lambê-lo habilmente girando sua língua em torno da cabeça e reinserindo-o no buraco quente e escuro.


A situação durou alguns minutos enquanto nós apreciávamos a visão de nosso amigo contorcendo-se em prazer.


Nós o viramos, dobrando um pouco as costas para que pudéssemos levantar um pouco o traseiro para que pudéssemos lambê-lo melhor e prepará-lo para a "parte dois" e quando Derek pensou que ele estava pronto ele colocou seu pau contra o pequeno buraco e foi aí que eu sussurrei para ele:


- "Foda-o de uma vez sem respeito". Ele não me deixou repetir a ordem, porque era uma ordem e com um empurrão de seus rins ele penetrou no orifício apertado dando-lhe imenso prazer. Aqui estava nosso amigo gritando, curtindo, gemendo, reagindo como se fosse um choque elétrico e eu tive a impressão de ter tirado o fôlego dele por um momento enquanto eu o beijava e dirigia a cena.


Eu quero machucá-lo mais: eu o pego e literalmente o puxo para mim, fazendo o pênis de Derek escorregar para fora. Eu espalhei suas nádegas, ajoelhei no chão e bati com força de novo em seu traseiro. À medida que eu lhe dou um tapa no rabo, Derek começa a empurrar ainda mais forte com seus dedos indicador e médio emparelhados com meu pau, pressionando sua próstata enquanto gotas grossas de esperma começam a cair de seu buraco. Nós lhe damos um pequeno serviço que ele provavelmente nunca teve antes.


Depois daquele atrito contra as paredes daquele canal apertado, ele puxou seu pinto para fora de mim, mas eu não fiquei desapontado, pois ele limpou a umidade com a língua e a enfiou de volta alguns momentos depois. A operação foi repetida várias vezes, Derek me fez foder seu amigo alternando seu pinto com o meu a cada duas ou três pancadas firmes e bem dadas cada uma, e a cada curva seu amigo estava sempre pronto para lambê-lo bem. Eu não podia aguentar muito mais e ele sabia disso, então ele mudou de posição para me deixar respirar por um momento.


Foi apenas por um momento, porque ele foi abraçar seu amigo, pondo-se em cima dele para que eu tivesse o mundo inteiro à minha disposição. As duas bundas neste ponto estavam a uma distância próxima para que eu pudesse andar uma ou outra de forma intercambiável, alternando a bunda do meu namorado, que eu levei com muito respeito, com a do nosso convidado e vice versa. Os dois garotos se contorciam de prazer, esperando pacientemente sua vez, talvez se perguntando qual deles teria o privilégio de ser preenchido, pois já sabiam que não duraria muito.


Eu não podia errar e depois de curtir o espetáculo de foder os dois várias vezes, eu decidi que era minha vez e coloquei meu pau nos lábios deles, que não tinham parado de beijar, mostrando-me a língua deles ansiosos pela minha semente quente. Eles a receberam com entusiasmo, lambendo o rosto um do outro para não deixar cair uma única gota de suco precioso.


Eu adormeci por um tempo entre eles enquanto me sentia acariciado e acariciado como nunca antes.


Quando eu acordei, nosso anfitrião apareceu com uma bandeja de pães e frutas.


Meu amante me alimentou enquanto eu sentava confortavelmente e, antes de levar os pequenos pedaços da fruta doce para a minha boca, ele os mergulhou na minha boca, acariciando carinhosamente o chapéu umedecido do seu amigo. O aroma era indescritível, pois eu podia sentir o cheiro do sabor pungente da fruta misturada com os sucos masculinos.


Eu não tinha o suficiente, minha vara estava de volta e meu amigo imediatamente se aproveitou dela para me foder sem restrições. Infelizmente, eu não durou muito, eu o fodi vigorosamente e tive apenas tempo suficiente para penetrar no seu traseiro, enchendo-o com uma grande quantidade de esperma.


Agora era a vez do meu Derek e ele sem esforço trouxe meu pau de volta para o pronto e enquanto ele beijava e lambia a anfitriã ruiva ele enfiou sua vara no traseiro dela, montando-a com um vigor que eu nunca havia sentido antes. Ela queria se divertir e não parou até eu ter enchido o seu rabo quente.


Meu pinto foi limpo com golpes de língua experientes pelos garotos, que não pararam até que o instrumento exausto não mostrou mais sinais de vida.


Infelizmente, era hora de dizer adeus, e infelizmente ele nos acompanhou até a porta, beijando-nos na boca enquanto meu namorado sussurrava no meu ouvido: "excelente conselho…".









2 CONTRA 1


Novembro do ano passado.


Era uma sexta-feira comum, bastante fria, na minha opinião.


Cheguei em casa por volta das 19h, como sempre, vesti minhas roupas mais confortáveis, liguei o computador e fui para a cama para relaxar um pouco enquanto esperava pelo jantar.


Entre as várias notificações eu reconheci Pasquale's, um cavalheiro que eu tinha conhecido há algum tempo atrás.


Nós nos encontramos em sua casa na área de Capodimonte. Ele era um homem gentil e educado, muito mais velho que eu, pois eu tinha 28 anos na época e ele tinha 56. Ele tinha cabelos grisalhos e um físico muito tonificado, o que provavelmente se devia ao seu trabalho como pedreiro.


"Oi Antonio, como vai? Esta noite vou jantar com um amigo e depois acho que vamos à minha casa para ver um filme, você está pronto pasra isso?"


A proposta foi completamente inesperada.


Eu estava um pouco cansado, mas poderia ter sido interessante, então eu respondi: "Olá Pasquale, é um prazer ouvir de você! Já é tarde para o jantar, mas se você quiser, podemos nos encontrar mais tarde".


"Então vamos nos encontrar na minha casa às 22h30, o que você diz?" respondeu Pasquale imediatamente.


Eu concordei e nos despedimos.


Dado o tempo, eu tive muito tempo para descansar e me preparar antes de partir.
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